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A cada dia que passa, se encontram mais equívocos na reforma da 
Previdência proposta pelo governo Temer.

Agora, são quatro milhões de pensionistas que podem ser 
prejudicados se a reforma realmente passar pelo Congresso. Isto porque, 
além de estabelecer a idade mínima de 65 anos para se aposentar para 
homens e mulheres e o tempo de contribuição em 49 anos ininterruptos 
para receber o benefício integral, a reforma desvincula as pensões por 
morte do salário mínimo, o que pode fazer com que 55% dos 7,41 milhões 
que recebem o benefício passem a ganhar menos que um salário com a 
mudança. Com isso, passa a ficar a critério do governo, segundo a margem 
fiscal, quando e se serão dados aumentos nas parcelas ano a ano. 

A tendência é que o valor seja corrigido apenas pela inflação. Para os novos pensionistas, a 
situação será ainda pior, já que se criam situações em que uma viúva, sem filhos, acabe por receber 
apenas 60% do salário mínimo. 

Reforma de Temer atinge pensão por morte

As recentes declarações do atual presidente do Banco do Brasil, Paulo Caffarelli, indicado por 
Temer, mostram que o BB, após a reestruturação que vai reduzir o quadro de funcionários em 9.400, já 
começa a se comportar como banco privado.

Na última conversa com a imprensa, Caffarelli deixou bem claro de que a estratégia do BB para 
2017 será a de recuperar a lucratividade e não a de atuar de forma anticíclica para reduzir os juros e 
aquecer o crédito, como aconteceu em 2008/2009. Absurdo que fere o papel de instituição pública da 
empresa.

Caffarelli diz ainda que pretende avançar na carteira de crédito do BB, o chamado spread 
bancário, para chegar ao nível das organizações privadas. Hoje, o spread no BB está 40% abaixo dos 
índices nos privados. 

Presidente do BB só pensa nos lucros

CIDADE
Justiça determina que o CTO 

dê continuidade no tratamento 
dos pacientes da Unimed

O impasse entre o Centro de Terapias 
Oncológicas (CTO) e a Unimed Petrópolis 
continua. Isso porque o CTO informou ontem 
que não vai mais atender os pacientes do 
plano de saúde.

O anúncio causou desespero para 
quem precisa fazer o tratamento contra o 
câncer, mas já no fim da tarde a Unimed 
disse que, em conjunto com o Sistema 
Unimed do estado do Rio de Janeiro, está 
atenta aos últimos acontecimentos e que 
conseguiu garantir judicialmente a 
continuidade do atendimento aos clientes. 
Afirmou ainda que se reuniu ontem com a 
gerência do CTO para buscar soluções ao 
impasse financeiro e assim manter a parceria 
de mais de 20 anos. 

A  clínica  existe  há mais  de  35  anos 
e  atende  pacientes  de  diferentes cidades 
do estado. Além disso é conveniada a uma 
série de planos de saúde, como Amil, 
Bradesco e Sul América, além do SUS.

Estado do Rio divulga calendário 
para o pagamento do IPVA 2017

O Governo do Estado do Rio de Janeiro definiu 
as datas para o pagamento do IPVA de 2017 para os 
veículos do Estado. De acordo com o calendário, o 
vencimento da cota única e da primeira parcela será 
no mesmo dia, a partir do dia 17 de janeiro, de acordo 
com o número do final da placa do automóvel.

Pagamento em cota única ou em 3 parcelas:
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